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INTRODUÇÃO INVESTIGAÇÃO RESULTADOS

1. Transição séc. XIX-XX, Cortiços 
e Vilas Operárias

2. Cidade-Jardim e os IAPs, FCP e 
DHP

3. Golpe de 64 e SFH – do BNH ao 
PMCMV

4. Experiências alternativas do 
Pós- BNH
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OBJETO DE ESTUDO
Essa pesquisa tem como tema a habitação 
de interesse social e estuda os distintos mo-
delos habitacionais no Brasil, sob um ponto 
de vista histórico. Esses projetos são dividi-
dos em quatro categorias (mostradas na ta-
bela a seguir). Neste estudo, analisa-se com-
parativamente os projetos e busca-se avaliar 
formal, funcional e espacialmente, e sintetizar 
graficamente as alternativas projetuais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que os partidos e tipologias de ha-
bitação de interesse social brasileiras ao longo 
das décadas estão relacionados com o perío-
do político-social vigente. Padrões tipo-morfo-
lógicos refletem estratégias de políticas públi-
cas nacionais e podem ou não reproduzir um 
costume de “morar” adaptativo, que respeite 
questões locais e culturais, além de possibilitar 
flexibilidade de expansão.

OBJETIVOS
Identificar padrões tipo-morfológicos de 
transformação, além das dinâmicas sócio es-
paciais utilizadas nos projetos. 
JUSTIFICATIVA
Esta análise é relevante por permitir estabele-
cer modelos a serem utilizados como referên-
cias positivas no projeto e sua replicação no 
espaço urbano. As investigações possibilitam 
vislumbrar padrões de mudança nas habita-
ções de interesse social.

METODOLOGIA
PESQUISA BIBLIOGRÁFICA: objetiva a des-
crição tipológica e morfológica, seguindo 
conceitos previamente definidos pelas refe-
rências bibliográficas escolhidas.
PESQUISA DOCUMENTAL: levantamento  
das informações sobre os projetos.
ANÁLISE COMPARADA: comparação crono-
lógica entre os projetos, dentro de períodos 
importantes na política habitacional. 
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